
             

 

 

 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
 
 

 
 

 

EMENTA: 

 
Processo historico de formação de identidade de genero na sociedade brasileira. 
Repercussões das questões de genero no mundo do trabalho. Saúde e gênero. 

 
PROGRAMA: 

 
Unidade I: Gênero: genealogia e utilização do conceito. 

- (Des)construção social das diferenças e desigualdades de gênero. 
- O movimento feminista. 
- Gênero e Direitos Humanos. 
- A construção de políticas públicas na perspectiva de Gênero. 

 
Unidade II: Gênero nas Políticas de Saúde 

- A “generificação” das instituições e práticas de saúde. 
- Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher. 
- Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. 
- Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. 

 
BIBLIOGRAFIA: 

 
Bibliografia Básica: 

 
1. LOURO, G.L.; MEYER, D.E.; WALDOW, V.R. (Orgs.) Gênero & Saúde. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1996, pp. 28-40. 

2. STREY, Marlene Neves; NOGUEIRA, Conceição; AZAMBUJA, Mariana R. (org.). 
Gênero e Saúde: diálogos íbero-brasileiros. PUCRS, 2010, pp.328. 

3. IZQUIERDO, M.J. Sexo, género e individuo. El sistema sexo/genero como marco de 
análisis. In:  . El malestar en la desigualdad. Madri: Ediciones Catedra, 

1998. 

4. SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade, 

20(2):71-99, 1995. 

5. TONELI, M.J.F.; MULLER, R.C.F. A divisão sexual do cuidado com a saúde: homens, 

mulheres e a economia do gênero nos significados de saúde/doença em 

Nome da disciplina (e código): Seminário de Saúde e Gênero (ENA062) 
Carga Horária: 30 (15 teórica – 15 prática) 

Tipo: Optativa 

mailto:gestaosaude@enf.ufmg.br


             

 

 

 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
Florianópolis/SC. In: TRINDADE, Z.T.; MENANDRO, M.C.S.; NASCIMENTO, C.R.R.; 
CORTEZ, M.B.; CEOTTO, E.C. Masculinidades e saúde: produção científica e 

contexto.Vitória: GM Editora, 2011. 

6. GOMES, R. (Org.) Saúde do Homem em debate. Rio de Janeiro. Editora Fiocruz, 

2011. 

 
Bibliografia Complementar: 

1. AMANCIO, L. Masculino e feminino: a construção social da diferença. Lisboa:  

Edições Afrontamento, 1998. 

2. ARAÚJO, M. F.; SCHRAIBER, L. B.; COHEN, D. D. Penetração da perspectiva de 
gênero e análise crítica do desenvolvimento do conceito na produção científica da 
Saúde Coletiva. Interface: Comunicação, Saúde, Educação, 15(38):805-818, 2011. 

3. BUTLER, J. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 

4. CONNEL, R. W. Políticas da masculinidade. Educação & Realidade. 20(2): 185-206, 

1995. 

5. FIGUEIREDO, W.S.; SCHRAIBER, L.B. Concepções de gênero de homens usuários e 
profissionais de saúde de serviços de atenção primária e os possíveis impactos na 
saúde da população masculina, São Paulo, Brasil. Ciência & Saúde Coletiva, 
16(supl.01)935-944, 2011. 

6. GONÇALVES, E. Pensando o gênero como categoria de análise. In: ROCHA, Maria J. 
P. (Orgs.). Estudos de Gênero. Goiânia: Universidade Católica de Goiás, Programa 

Interdisciplinar da Mulher, 1998. 
 

mailto:gestaosaude@enf.ufmg.br

